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Introdução

Lembranças. . .

Talvez alguns de vocês que estão lendo estas linhas se lem‑
brem das minhas colunas na revista Época, que escrevi há 
alguns anos.  Ou quem sabe não se lembrem... Mas essa co‑
leção de artigos está aparecendo novamente agora para nos 
ajudar a lembrar, em meio a esse turbilhão atual, aquilo que 
realmente importa na vida. 

Lembrar que neste mundo de constantes links no espa‑
ço digital – de e‑mails, mensagens de texto e de voz, tweets, 
blogs, downloads e uploads – há uma centelha vital que, em 
raros e preciosos momentos, salta entre dois corações que es‑
tejam em profunda conexão, e que pode mudar nossas vidas.

Lembrar que, mesmo em meio ao nosso dia a dia, sem‑
pre tentando fazer tarefas demais, processar informações 
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demais, responder a estímulos demais, acumular tranquei‑
ra demais à nossa volta, precisamos dar uma parada e fazer 
as coisas de uma forma um pouco diferente. Respirar cons‑
cientemente, com uma longa e fl uida exalação. Esfregar as 
costas de uma criança e fazer um cafuné no cabelo dela. 
Andar da sua casa até o seu carro, sentindo cada pegada 
como uma impressão da sua paz interior. E rir descarada e 
frequentemente – porque o riso diminui os hormônios do 
estresse, melhora o sistema imunológico e até reduz a ânsia 
por comida.  

Lembrar daquilo que é ser verdadeiramente humano.
Do que signifi ca viver a vida plenamente, com coração.
Viver uma vida de verdade. 
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O coração tem razões...

Você se lembra daquela tocante história do livro O Pequeno 
Príncipe? Bom, existe uma história mais tocante ainda que 
aconteceu de fato com o criador do Pequeno Príncipe, o es‑
critor francês Antoine de Saint ‑Exupéry.

Poucas pessoas sabem que ele lutou na Guerra Civil 
Espanhola, quando foi capturado pelo inimigo e levado ao 
cárcere para ser executado no dia seguinte. Nervoso, ele 
procurou em sua bolsa um cigarro, e achou um, mas suas 
mãos estavam tremendo tanto que ele não podia nem mes‑
mo levá ‑lo à boca. Procurou fósforos, mas não tinha, porque 
os soldados haviam tirado todos os fósforos de sua bolsa. 
Ele olhou então para o carcereiro e disse: “Por favor, usted 
tiene fósforo?” O carcereiro olhou para ele e chegou perto 
para acender seu cigarro. Naquela fração de segundo, seus 
olhos se encontraram, e Saint ‑Exupéry sorriu.
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Depois ele disse que não sabia por que sorriu, mas 
pode ser que quando se chega perto de outro ser humano 
seja difícil não sorrir. Naquele instante, uma chama pulou 
no espaço entre o coração dos dois homens e gerou um sor‑
riso no rosto do carcereiro também. Ele acendeu o cigarro 
de Saint ‑Exupéry e ficou perto, olhando diretamente em 
seus olhos, e continuou sorrindo. Saint ‑Exupéry também 
continuou sorrindo para ele, vendo ‑o agora como pessoa e 
não como carcereiro.

Parece que o carcereiro também começou a olhar 
Saint ‑Exupéry como pessoa, porque lhe perguntou: “Você 
tem filhos?” “Sim”, Saint ‑Exupéry respondeu, e tirou da 
bolsa fotos de seus filhos. O carcereiro também mostrou fo‑
tos de seus filhos e contou todos os seus planos e esperanças 
para o futuro deles. Os olhos de Saint ‑Exupéry se encheram 
de lágrimas quando disse que não tinha mais planos, porque 
ele jamais os veria de novo. Os olhos do carcereiro se enche‑
ram de lágrimas também. E de repente, sem nenhuma pala‑
vra, ele abriu a cela, guiou Saint ‑Exupéry para fora do 
cárcere, através das sinuosas ruas, para fora da cidade, e o 
libertou. Sem nenhuma palavra, o carcereiro deu meia ‑volta 
e retornou por onde veio. Saint ‑Exupéry disse: “Minha vida 
foi salva por um sorriso do coração”.

O que foi aquela “chama” que pulou entre o coração 
desses dois homens? Tema de intensa pesquisa atualmen‑
te, os cientistas estão se dando conta de que o coração não 
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